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RESUMO
INTRODUÇÃO: A neoplasia maligna de mama é a principal causa de mortalidade por câncer na população feminina, sendo o segundo tipo de câncer mais incidente no mundo e o mais comum nas mulheres1. O câncer é o resultado do acúmulo de mutações somáticas, advindas de interações causadas pela combinação de fatores genéticos e ambientais. Com a utilização do sequenciamento genético permite-se o diagnóstico precoce e uma maior probabilidade de cura2. OBJETIVO: Analisar o impacto do sequenciamento genético no diagnóstico precoce do câncer de mama. MÉTODOS: Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura narrativa, realizada por meio de pesquisa a partir de buscas de artigos e teses atuais nas bases de dados SCIELO, LILACS e PUBMED. Os termos utilizados para a busca nas bases de dados foram: câncer de mama, sequenciamento genético e oncogenética. Como critérios de refinamento adotaram-se as publicações do período de 2012 a 2021, câncer de mama no sexo feminino e os idiomas inglês, espanhol e português. RESULTADOS: O câncer de mama apresenta como principais fatores de risco: histórico familiar, idade, menstruação precoce, menopausa tardia, obesidade, ausência de gravidez e reposição hormonal3. Desta forma, indivíduos que são considerados de alto risco devem ser encaminhados para o aconselhamento genético (AG), pois durante o AG irá ser obtido o histórico familiar e realizadas  avaliações dos fatores de risco e assim, analisado a necessidade ou não de um diagnóstico laboratorial por meio do sequenciamento genético4.  Os principais genes supressores tumorais associados ao câncer de mama e de ovário hereditário são: BRCA1, BRCA2, CHEK2 e TP53, sendo os genes BRCA1 e BRCA2 os mais prevalentes. Por meio do sequenciamento genético permite-se analisar se há alterações nos genes anteriormente citados, permitindo assim benefícios no manejo clínico, no AG e na avaliação de tratamento iniciais alternativos5,6. CONCLUSÕES: O câncer de mama é uma doença genética que apresenta elevada prevalência mundial nas mulheres, sendo que para seu controle deve-se priorizar a prevenção e detecção precoce. O sequenciamento genético no diagnóstico do câncer de mama apresenta muitos benefícios, podendo minimizar óbitos por câncer na população através do diagnóstico precoce e permitindo maiores oportunidades de tratamentos profiláticos. 
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